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Disciplina Tópicos Especiais em Geografia Física: Classificação e mapeamento da vegetação 

Carga horária 30 h 

Data e horário 19/05 a 22/05 (14h às 17h). 23/05 a 24/05 (8h às 17h - campo) 

Docentes Lucas Costa de Souza Cavalcanti 

Ementa Características da vegetação. Relações entre vegetação e ambiente para fins de 
mapeamento. Principais classificações da vegetação. Métodos tradicionais e 
contemporâneos para o mapeamento da vegetação. 

Objetivos 
� Conhecer as principais características da vegetação; 
� Compreender a influência do hábitat nos padrões vegetacionais; 
� Conhecer as classificações fisionômicas e florísticas; 
� Conhecer diferentes técnicas para o mapeamento da vegetação; 
� Ser capaz de mapear formações vegetais. 

Metodologia: aulas expositivas; leitura de textos; práticas de campo. Avaliação: relatório de mapeamento. 

Cronograma de Atividades 

19/05, 14h-17h  
 
20/05, 14h-17h 
 
21/05, 14h-17h 
 
 
22/05, 14h-17h 
 
23-24/05, 8h-17h 
30/05, 17h-22h 

-Características da vegetação (espécies e formas de vida, fisionomia, florística, ecologia, 
fenologia e dinâmica); 
-Vegetação e hábitat (clima, orografia, morfodinâmica, transformação pedológica, 
sucessão ecológica e história do uso da terra); 
-Classificações da vegetação (formas de vida, estrutura vertical e horizontal, a 
classificação da UNESCO e do IBGE. Elementos florísticos. Espécies dominantes e 
características, a proposta de Braun-Blanquet); 
-Mapeamento da vegetação (dados de campo, interpretação visual e vetorização, 
classificações automáticas). 
-Trabalho de campo (Brejo da Madre de Deus-PE) 
-Entrega do relatório de mapeamento 
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